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"INVISÍVEIS ALIADOS" é um musical autoral brasileiro, com texto e músicas
originais, que reflete a realidade de pessoas que desviaram das expectativas da
sociedade, abordando questões que resultam em sentimentos de solidão.

A história acompanha um jovem homossexual criado por tias conservadoras
na infância, após ser rejeitado pelos pais. Carlinhos cresce inseguro,
traumatizado e sem amigos. Após a morte das tias e devido às dificuldades de
socialização, leva uma vida solitária, encontrando consolo apenas nas cinzas das
falecidas.

A peça se passa no dia de seu aniversário de 30 anos, quando ele decide dar
uma festa na esperança de se sentir especial. No entanto, ninguém aparece —
até a chegada inesperada de Tia Luclécia, outra renegada da família, a única
que ainda está viva, mas que também o "abandonou" no passado. Agora, ela
retorna para salvá-lo das questões que assombram sua mente. A grande noite
de Carlinhos se transforma em um verdadeiro caos emocional. Juntos,
revisitam memórias e, por meio de revelações dolorosas, enfrentam seus
monstros.

Com humor, o musical sensibiliza o público sobre questões delicadas, 
de forma leve e acessível.

O MUSICAL



REFERÊNCIAS (cenografia)



REFERÊNCIAS (figurino)

Tia Luclécia (atual) Tia Luclécia (passado)Carlinhos



POR QUE É IMPORTANTE
PARA SUA EMPRESA?

Solidão, Preconceito e Etarismo estão entre os principais
temas abordados pela sociedade nos dias de hoje.
Sabendo do engajamento da empresa em relação a estes
temas, apresentamos a possibilidade de apoio a uma
temporada do espetáculo “Invisíveis Aliados” na cidade de
São Paulo, através de leis de incentivo, como uma ação de
conscientização para as temáticas. 

O espetáculo, mesmo sendo uma obra de ficção, é um
espelhamento do que acontece fora dos palcos: 



"Entre 28 países, o Brasil é a nação onde as pessoas mais sentem solidão." (Instituto Ipsos)

"Nutrir um sentimento de solidão equivale a fumar 15 cigarros por dia." (Vivek Murthy)

"Indivíduos isolados socialmente tem 50% menos chance de sobreviver por mais tempo."
(Universidade Brigham Young, dos Estados Unidos)

"A solidão indesejada mata como uma doença e tem efeito cascata de produzir mais
doenças." (Organização Mundial de Saúde)



"14,7% da população brasileira é idosa. De 7.968 idosos ouvidos, 73% já sentiu o impacto da solidão.
Porém, a solidão não é um fenômeno que ocorre somente com os mais velhos. Em média, 15,5% dos
jovens brasileiros se sentem solitários. Um dos fatores que mais contribuem para esse cenário é o
abandono familiar”. (Instituto Federal do Norte de Minas Gerais)

"A família, que deveria ser a principal rede de apoio, é o primeiro e maior espaço de discriminação aos
homossexuais, sendo a mais dolorosa das homofobias." (UNESP)

Um estudo realizado com homossexuais adultos identificou que, quando os familiares rejeitaram o
indivíduo na infância, após a revelação, o sofrimento psicológico perdurou durante anos. As famílias
apresentaram reações de violência e repressão, além de perseguição e até a expulsão de casa. (Escola
de Enfermagem da Universidade de São Paulo)

"Cerca de 40% dos jovens que moram nas ruas se identificam como homossexuais. Desses, 89% foram
expulsos de casa e tiveram que abandonar a escola, perdendo a noção de como é viver em sociedade."
(Robson Carvalho, coordenador de Políticas de Cidadania e Diversidades)



CONFIRA O ELENCO:



Formado em Artes Dramáticas, estuda teatro desde
2012, ininterruptamente, além de roteiro e direção;

Estudou canto, ballet, jazz e sapateado, projetando
sua carreira para o teatro musical;

Fez aulas de comédia com Claudio Gabriel, Grace
Gianoukas e Judy Carter;

Foi bailarino destaque na Comissão de Frente da
escola de samba Nenê de Vila Matilde, no Carnaval de
2016;

Atualmente, é aluno do premiado diretor Zé Henrique
de Paula.

AUTOR, ATOR E IDEALIZADOR DO PROJETO



ATRIZ CONVIDADA



CONFIRA A EQUIPE CRIATIVA:



Ator e compositor premiado, esteve em mais de 15 musicais;

Ganhou destaque ao interpretar Jorge no musical "A Madrinha
Embriagada", Sabidão em "A Pequena Sereia" e Adolpho Pirelli em
"Sweeney Todd";

Como compositor, levou o Prêmio Bibi Ferreira de Melhor Música e Letra,
em 2019, pelo musical "Se Essa Lua Fosse Minha";

Foi indicado ao Prêmio Cenym e ao Prêmio Bibi Ferreira de Melhor Letra e
Música Original, pelo musical "Bom Dia Sem Cia";

Foi indicado ao Prêmio DID de Melhor Letra pela Electrópera "Iron - O
Homem da Máscara de Ferro";

Em 2024, foi o protagonista do musical Tom Jobim (no papel título), foi
indicado ao prêmio FITA como Melhor Música pelo musical “Donatello” e
venceu o Prêmio Bibi Ferreira de Melhor Letra & Música pelo musical “Iron”.

DIREÇÃO MUSICAL, MÚSICA E LETRAS



DIREÇÃO DIREÇÃO DE PRODUÇÃO E ASSESSORIA DE IMPRENSA



Responsável por figurinos de luxo e inovadores no Carnaval carioca e
paulistano, é considerado referência;

Vasta experiência em grandes espetáculos, como a abertura e
encerramento da Copa das Confederações 2013, Copa do Mundo FIFA
2014 e Monange Fashion Dream;

Criou fantasia para o programa "The Masked Singer Brasil";

Em musicais: "Conserto para Dois" com Claudia Raia, "O Guarda-Costas"
com Leilah Moreno, "Um Grande Encontro" de Jarbas Homem de Mello
e "Hairspray" de Tiago Abravanel;

Indicado como "Destaque Figurino" no Prêmio DID 2024 por seu
trabalho nos musicais "Hairspray" (venceu) e "O Grande Encontro".

FIGURINISTA



DESIGNER DE MAQUIAGEM DESIGNER DE PERUCA



REALIZADORES





24 apresentações na cidade de São Paulo;

Previsão de estreia no 2º semestre de 2025;

Teatro com capacidade média de 300 lugares,
com acessibilidade total de mobilidade;

08 sessões com tradução em libras e 02 com
audiodescrição;

Distribuição gratuita de 10% dos ingressos, com
caráter social ou educativo;

Aprovado na Lei Rouanet - PRONAC nº 244064.
Publicado no Diário Oficial da União no dia 11/06/2024









MENSURAÇÃO DE DADOS
· Clipping com todo o material de imprensa;
· Relatório de redes sociais e tráfego pago;
· Indicadores quantitativos (borderôs com
total de público);
· Indicadores qualitativos (feedback do
público através de depoimento).



Como você
pode apoiar
este projeto



POR QUE
APOIAR A
CULTURA?



Diamante (R$ 998.000,00) Ouro (R$ 750.000,00)



Prata (R$ 500.000,00) Bronze (R$ 250.000,00)





Antoine Kolokathis
19.98159 0015
19 3202 5400 I      11.2613 0000

antoine@direcaocultura.com.br
www.direcaocultura.com.br


